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 AVALIAÇÃO DO ÍNDICE DE SOBREVIVÊNCIA DE PLANTAS DE CAFÉ PÓS-PLANTIO E SOB ESTRESSE HÍDRICO
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A cafeicultura no Brasil possui uma história que remonta ao século XVIII, quando as primeiras mudas de café foram introduzidas no país. Desde então, as condições climáticas favoráveis, os solos propícios e o conhecimento dos produtores brasileiros têm contribuído para consolidar o Brasil como um dos maiores produtores de café do mundo. Entretanto, com o passar das décadas, a deficiência hídrica tem despontado como o principal fator dentre os estressores biológicos que limitam a produtividade agrícola, interferindo diretamente na atividade fotossintética. Nesse contexto, este estudo tem como objetivo avaliar o impacto do estresse hídrico na sobrevivência e vigor de plantas de café. Para tanto foram colhidas sementes de café arábico, obtidas por colheita manual em plantas que estão disponíveis na área de experimento da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS). As sementes foram colhidas, maceradas, lavadas, classificadas e colocadas para secar em sombra durante 5 dias em temperatura ambiente. Em seguida foram dispostas para a germinação e após um período de 197 dias, as mudas foram plantadas na área experimental localizada na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). As plantas foram dispostas em três linhas, cada linha contendo 41 mudas, compondo um total de 123 plantas com um preparo mínimo de manejo consistindo apenas na realização de uma coroação ao redor de cada planta. Após o período de cinco meses de plantio as plantas foram submetidas à análise de desenvolvimento, por meio das variáveis: altura, número de folhas, folhas com necrose, morte de plantas e diâmetro do caule. Analisando os dados, notou-se que as plantas da primeira linha apresentaram uma altura média de 24,83 cm, uma média de 9,7 folhas por planta, 6,7 folhas com necrose em média, uma espessura média do caule de 4,32 mm, 7 mortes e um índice de sobrevivência de 82,92%. Já as plantas da segunda linha, apresentaram uma altura média de 20,69 cm, uma média de 6,89 folhas por planta, 3,39 folhas com necrose por planta, 3 mortes, uma média de 3,67 mm de espessura de caule e uma taxa  de sobrevivência de 92,68% e na terceira linha foi observado uma média de 16,37 cm de altura, 5,77 folhas por planta, uma média de 1,88 de folhas com necrose, uma média de 3,14 mm de espessura do caule e uma taxa de sobrevivência de 85,36%. Sendo assim, no total de plantas, a taxa de sobrevivência foi de 86,99%, contudo não houve uma uniformidade em relação à altura, espessura do caule, número de folhas por plantas e também a quantidade de folhas com necrose. Os dados demonstram que o transplante das mudas de café dos tubetes para o solo possivelmente tenha ocasionado estresse na planta.

PALAVRAS-CHAVE: Café; Água; Necrose.
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